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flção Uns Espíritos S É E OS fenômenos da Natureza 
Deus não se consagra a uma ação direta so-
bre a matéria; tem seus agentes devotados 
em todos os graus da escala dos mundos. 

(L. Espíritos — Questão 536-b) 
Ê indubitável que, na condição de vontade primei-

ra de todas as coisas, não competiria a Deus cuidar, ELe 
próprio de Sua criação. Para isso conta o Pai com Es-
píritos, nos mais diversos graus evolutivos, com o obje-
tiva de servirem de instrumento de Sua vontade. Se-
gundo a lição, esses Espíritos devotados acham-se em 
diferentes graduações evolutivas, nos mais diversos 
mundos. 

Alian Kardec, em sua inexpremível missão codifica-
dora, obtém dos Espíritos Superiores outras importan-
tes informações acerca da interveniência dos Espíritos 
nos fenômenos da natureza: 
a — Os Espíritos que presidem os fenômenos geoló-

gicos do planeta não habitam precisamente a Ter-
ra, mas presidem e dirigem os fenômenos segun-
do as suas atribuições, 

b — Necessariamtne não estiveram encarnados na Ter-
ra; existem os que ainda se preparam, que estão 
reunindo condições para sua primeira experiência 
carnal. 

c — Na produção de certos fenômenos, como as tempes-
tades, não há a ação de um só Espírito, mas de 
massas inumeráveis, 

d Alguns dos Espíritos que intervém nos fenôme-
nos da natureza agem com conhecimento de causa, 
utilizando-se de seu livre-arbítrio; outros porém, 
mais atrasados em termos evolutivos, ensaiando 
para a vida, antes de terem plena consciência de 
seus atos e de seu Livre-arbítrio, "atuam sobre 
certos fenômenos de que são agentes sem o sa-
berem." , . 

e — Estes Espíritos ainda desprovidos de livre-arbítrio 
são os executores dos fenômenos da natureza; 
agem sob o comando de Espíritos cuja evolução 
já se acha muito mais adiantada, em relação a 
deles. . 

f — Na Lei da Evolução "tudo serve, se encadeia na 
natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, 
pois ele mesmo começou do átomo". Primeiro, 

os Espirito» que ainda aguardam sua primeira ex-
periência carnal agem como executores, como co-
mandados. Quando desenvolverem suficientemen 
te, dentro das Leis Divinas, sua inteligência, co-
mandarão e dirigirão atividades no campo da ór-
bita material e posteriormente ascenderão ao pon-
to de virem a ter condições de cooperar, coorde-
nar e mesmo ter atribuições superiores no cam-
po moral. 

9 — No mundo dos Espíritos, assim como no mundo 
dos homens, uns dirigem, outros executam; os Es 
píritos que executam atividades atinentes à ma 
téria são menos evoluídos, tal qual acontece entre 
os homens. 

Depreendemos de todas essas observações: 
Que existem Espíritos em todos os graus evoluti 

vos, magnetizados ao planeta, em face que dominare-
mos de pré-encarnatória, que agem sob a direção de 
Espíritos que já vivenciaram experiências de vida car-
nal. Este», ainda assim, têm um caminho a percorrer, 
na faixa da evolução, uma vez cumprem uma fun-
ção junto à matéria. 

No Plano Astral, desta forma, não iremos encon-
trar exclusivamente Espíritos humanos desencarnados 
ou de encarnados, em desdobramento. Encontraremos, 
por exemplo os corpos astrais dos animais, que tanta 
surpresa causaram a André Luiz, no livro "Nosso Lar", 
quando ao ouvir o ladrar dos cães da caravana dos Sa-
maritanos e pedir explicações a Narcisa, ouve o ensi-
namento: "Os cães facilitam o trabalho nas regiões obs-
curas do Umbral, onde não estacionam somente os ho-
mens desencarnados, mas também verdadeiros mons-
tros; os muares suportam cargas pacientemente e for-
necem calor nas zonas onde se faça necessário. 

Ainda de "Nosso Lar", extraímos de ensino de Nar-
cisa a André Luiz. quando aquela nobre servidora re-
corre a entidades do reino vegetal para obter socorro 
e nota o assombro de André ante sua presença: "São 
entidades comuns do reino vegetal, os irmãos que nos 
atenderam. Como vê, nada existe de inútil na casa de 
Nosso Pai". 

Gil Restani de Andrade 

«Conhecer o Espir it ismo» 
"Assim como o Cristo disse: "Não vim destruir 
a lei, porém, cumpri-la", também o Espiritismo 
diz: "Não venho destuir a lei cristã, mas dar-lhe 
execução." 

Alian Kardec — in Evangelho segundo o 
Espiritismo — cap. I J 

Caro irmão leitor, 
estamos vivendo uma época em que crianças e jovens 
observam e indagam com muito mais vontade de ve-
rem explicadas certas situações e cotradições provo-
cadas pelos adultos! 

Eles não perguntam só por perguntar. Querem 
se sentir esclarecidos sobre fatos e coisas. 

Isto nos faz, aos pais, aos professores e aos adul-
tos em geral, sentir que nossa responsabilidade junto 
a eles cresceu consideravelmente. 

Responder com evasivas para camuflar nossa ig-
norância é tão prejudicial quanto não responder. 

Urge que nos firmemos no estudo, no esclareci-
mento para agir com segurança e criar aquele clima 
de confiança mútua tão necessário! 

/// 
Conhecer! 
Nós, espíritas, estamos suficientemente esclareci-

dos para orientar nossos familiares, nossos amigos e 
todos aqueles que muitas vezes nos buscam para diri-
mir dúvidas?! Que estamos fazendo da fonte inesgotá-
vel de luz e Amor que a Doutrina Espírita põe ao 
nosso alcance?! 

/// 
"A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo 

puro, é a religião do esclarecimento livre." (1) 
Livre —• Liberdade: sabemos ser livres? Cultiva-

mos a liberdade no sentido de um raciocínio claro. 
sem egoismos, sem bitolamentos, sem imposições?! / / / 

"A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo 
puro, é a religião do desprendimento." 

Temos sido dignos depositários terrenos dos bens 

que a Providência nos confia para gerir em proveito 
geral que valorize o ser humano?! 

/// 
"A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo 

puro, é a religião da solidariedade." 
Temos sido compreensivos até mesmo, e princi-

palmente, para com aqueles que não seguem nossos 
pontos de vista — seja em que setor seja: social, mo-
ral, religioso, profissional, político... ! 

/// 
"A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo 

poro, é a religião do pensamento reto." 
Como tem sido nosso modo de agir perante o 

que erra — muitas vezes por ignorar as conseqüências 
do que está fazendo?! 

Retidão combina com preconceito e indiferença 
pela dor alheia?! 

/// 
"A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo 

puro, é a religião da assistência gratuita." 
Esforço pessoal, desinteressado sob todos os as-

pectos — nem vantagens amoedadas, nem destaque pe-
lo trabalho assistencial que fizer, nem proteção privi-
legiada do plano espiritual, nem super-valorização pe-
lo serviço prestado, nem personalismo exacerbado... 

I I I 
"Tudo faço NAQUELE que me fortalece" dizia o 

Apóstolo Paulo. 
Servir é bênção, é oportunidade de progresso e só 

o entendemos assim à medida que compreendermos o 
que realmente é ser espírita. 

I I I 
Temos lecionado esta lição a nossos filhos, a nos-

sas crianças, a nossos jovens para que eles entendam 
o que realmente é ser um seguidor do Cristo?! 

fi difícil?! 
E por acaso, algo de bom já se fez sem que cus-

tasse muito Amor e Dedicação?! 
Antonieta Berinl 

Instrução e 
Educação 

"Até mesmo pessoas analfabetas, quando 
aprendem a lidar com a mediunidade, jul-
gam-se mestres infalíveis. E, criaturas do-
tadas de diplomas universitários, tornam-se 
seguidores de messias broncos, profetas in-
cultos, que usam sem temor o atrevimento 
da ignorância para atacar e criticar os que 
lutam em defesa da Doutrina." 

HERCULANO PIRES 
O Espiritismo, e isso ninguém pode contestar, vive, 

atualmente, um momento de grande expansão, provo-
cando, em conseqüência, uma procura muito grande de 
pessoas necessitadas, às Casas Espíritas. No entanto, 
o tempo e a história nos tem mostrado que, tudo o 
que se desenvolve, cresce, passa, também, a correr o 
risco decorrente desse mesmo desenvolimento. 

Já como parte da Codificação, por várias vezes, 
o mestre Alian Kardec advertiu sobre esse perigo. 
Inclusive os Espíritos recomendaram que, após o 
amor entre os espíritas, seguia-se a necessidade da 
instrução racional da Doutrina Espírita. A necessi 
dade das criaturas, no entanto, não permitiu, como ain-
da pouco permite, que elas se beneficiem completamen-
te da Doutrina pela convicção, que só a instrução, con-
seguida com um estudo sério e constante, pode propor-
cionai*. 

Muitas Casas Espíritas, por influência de seus lí-
deres, criam sistemas e formas que nem sempre tem 
origem na Doutrina Espirita. São as manifestações per-
sonalistas ou, então, a ignorância e a ingenuidade de 
quem, pouco assimilando o certo, segue ensinando o 
errado. Instrução é um conjunto de conhecimentos de 
que se é portador. Instruir é transmitir esses conhe-
cimentos. É difícil aceitar que alguém possa instruir 
pessoas ou grupos de pessoas, sem que traga a baga-
gem adquirida pela instrução. No entanto, infelizmen-
te, isso acontece. 

Muitos, após algumas incursões pela mediunidade, 
em diálogos com os Espíritos, nem sempre aptos no 
conhecimento, julgam-se no direito de educar as pes-
soas no conhecimento Doutrinário. Por desconhece-
rem, ou não interpretam bem a Codificação do mestre 
Alian Kardec, criam, inventam, sistemas e normas pes-
soais. A educação é um processo de desenvolvimento 
que o educador transmite ao educando. Só pode edu-
car bem, quem está educado, preparado. Ê, para o 
bom exercício dessa nobre tarefa, exigida uma cons-
tante reciclagem dos conhecimentos adquiridos. 

Dizer alguém, jactando-se de que está ensinando, 
instruindo, orientando, educando pessoas ou grupos, 
na Doutrina Espirita, sem o cuidado, o bom senso de 
ter, antes, estudado a Codificação do mestre Alian Kar-
dec, e, dela não se socorrer constante e seguidamente, 
é uma temeridade. E o que se observa em muitos ca-
sos, são pessoas que passam muitos e seguidos anos, 
até décadas, encerradas entre quatro paredes a redu-
zir , o Espiritismo, em diálogos repetitivos e sem con-
sistência, com os Espíritos. Não estudam, não se edu-
cam e, seguem ensinando e confundindo". Espiritismo 
é uma Doutrina séria e que deve assim ser conside-
rada. 

O trabalho preferencial essencial, que é o estudo 
e a instrução espírita, na fonte única e segura que é 
o Codificação de Alian Kardec, poucos realizam. Com 
o visível crescimento do Espiritismo junto a popula-
ção, enfrenta, atualmente, deturpações perigosas. É a 
preguiça mental, a vaidade e o personalismo de falsos 
líderes, dificultando ao Espiritismo uma marcha mais 
tranqüila e fiel ao que os Espíritos Superiores deixa-
ram para a Humanidade pelas missionárias mãos de 
Alian Kardec. Sérgio Loureoço 

RELACIONAMENTO 
No relacionamento com os outros, observa o que 

fazes. 
Busquemos agir agora de tal modo que não ve-

nhamos a sentir qualquer arrependimento depois. 
O bem aos outros seja nossa diretriz, 
Lembra-te: em matéria de atitudes, a vida não 

fornece cópias para revisão tsmmanuel 
(Página recebida pelo médium Francisco C Xavier) 
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Símbolo da Bastilha 
Há duzentos anos a Humanidade vivia o fato mar-

cante das lutas entre o Absolutismo e o Liberalismo. 
O ano de 1788 escolheu a França para terreno do 

encontro histórico entre as hostes em lutas, desde as 
primeiras civilizações, de «lóctones e autóctones. Es-
tes vivendo no planeta Terra desde a sua criação. 
Aqueles recebidos pela misericórdia de Jesus, após o 
tiii io de Capela. Estrela da Constelação do Cocheiro. 

O HOMHM nasceu egocêntrico como todas as crian-
ças. O Mundo construído para ele. £le, o centro das 
atenções e único a merecer as atenções dos OUTROS. 
E dai nasceu o EGOÍSMO, e o ORGULHO, terríveis 
males que nos perseguem no íntimo de cada um. . . 

O ABSOLUTISMO é a soma de orgulho mais egois-
mo, ampliado-se do indivíduo para a sua sociedade. £ 
a menor sociedade — a FAMÍLIA — ocupou a primei-
ra fase do governo constituído. A Monarquia absoluta 
transferia para os descendente» consangüineos suas he-
ranças absolutistas . . Egoismos mais orgulhos. 

Pelas noticias históricas accessíveis, João Sem Ter-
ra — em paradoxo — dividiu, pela primeira vez, o po-
der monárquico com outros podcres. 

O ABSOLUTISMO, porém, não foi um fenômeno 
exclusivamente POLÍTICO. As Ciências, as Filosofias, 
as Religiões e as Artes sofrem ainda o contágio do mi-
cróbio ab60lutista. 

Ilustre pensador afirmava que as Religiões mar-
cham em graus reconhecíveis, a pureza original social; 
a fase eclesiástica ou de hierarquia sacerdotai, e a fa-
se política. No último período ela — a RELIGIÃO — 
mistura os poderes Espiritual o Temporal... E prin-
cipia a DECADENCIA. 

O grande adversário da marcha evolutiva irrever-
sível: O MATESUALISMO; a filosofia de vida mate-
rialista. .. 

H )( )( )( 
Allan Kardec recebeu a abençoada tarefa de reu-

nir a Fé e a Razão, üe aproximar a Religião e a 
Ciência. 

De 178» a 1857, o Plano Espiritual mensurou as 
possibilidades de controlar a LIBERDADE nascente no 
tribunal consciencial da Razão. 

A Deusa Razão foi triunfantemente carregada pe-
las ruas de Paris. 

Nasceu então, O LIVRO DOS ESPÍRITOS — Iruto 
do trabalho exaustivo da universidade dos sentimentos 
liberalistaa. Trabalharam Juntos: encarnados e desen 
camados, consagrando a MED1UMDADE. 

Quando se esperava mais um documento ABSO-
LUTISTA religioso desponta uma FILOSOFIA subindo 
à primeira causa e ao primeiro principio: — QUE t 
DEUS? 

Nesse instante, o ORGULHO E O EGOÍSMO, se 
curvavam em busca maiéutica da razão cientifica: NAO 
HA EFEITO SEM CAUSA. 

A Liberdade exigia a justificação da Causa Pri-
meira. E ela se colocava ao alcance da Razão — a no-
va Deusa Nascente a 1' de julho de 1789. 

Jesus já respondera aos pesquisadores das divin-
dades: — E preciso a Deus AMAR de todo coração, 
toda força, toda alma e TODO ENTENDIMENTO. 

Mas somente a HAZAO poderia ENTENDER Deus 
E Deus é explicado no primeiro capitulo de um 

livro de Filosofia. E não em um manual de catecísmo, 
ou obra <le misticismo. 

Deus passa a ser aquele Chefe liberal que ofere-
ce as escadas do crescimento espiritual, indistintamen-
te, a todas as classes sociais. 

E mais: não quer que o Ímpio, o mal,.o perverso, 
o reincidente, se percam. Mas que encontrem o cami-
nha largo da PERFEIÇÃO — no Amor e na Sabedo-
ria — para serem iguais ao Pai que está nos céus. 

E oferece, através de seu Filho, todas as moradas 
do Pai E as GALAXIAS se multiplicam ao infinito ofe-
recendo-se para habitação de todas as CRIATURAS 

)( K )( )( 
O orgulho e o Egoísmo se dobraram antes o Ml 

CROCOSMO, ocultando força incontroladas pelas Ra 
zões Científicas mais ousadas Ante -o MACROCOSMO 
ocultando à visão infinito de Mundos celestiais em mar 
cha evolutiva liberal e irreversível. 

O ódio de 1788 confirmou que nada sabe conatruir 
O AMOR desponta então, como única forca pode 

rosa construtora da FELICIDADE. 
O HOMEM recebeu Direitos sonhados, agora rea 

lizãveis. Mas precisou ser controlado pelos Deveres 
liara reconhecer onde terminava seus Direito» 

Educadores despontam, em todos o» recantos, pa 
ra reconhecerem que O AMOR t O FUNDAMENTO 
CTERNO DA EDUCAÇAO. 

)( )( )( )( 
A BASTILHA, monumental, tenebrosa, fantástica, 

aterradora, ficou apenas, como o SÍMBOLO MORTO DO 
ABSOLUTISMO. 

1 Newton G. de Barres 

Preconceito Religioso 
Que a Doutrina Efepirita, como instrumento de con-

solação, definitivo e único, cresce dentro da humani-
dade, todo o mundo está vendo. 

Por ser a religião dos Espíritos (Emmanuel) tem 
sua propagação assegurada e imorredoura, porque, 
acompanha como maneira de ser cada individualidade, 
dentro da eternidade, exatamente como ocorre com o 
Cristianismo, posto que são uma e a mesma coisa. 

Assim, uma vez Espírita, o Espírito será sempre 
Espirita. Não existem dissidências dentro do Espiri-
tismo; aqueles que se afastam do Espiritismo, dando a 
impressão de rejeição, na realidade algum tempo ron-
dando em torno dele, envolvidos pelo chamado Movi-
mento Espirita, usufruindo mais do que doando Uma 
encamação, inteira que seja, pode ser enquadrada co-
mo "algum* tempo", a nível de eternidade; porisso é la-
mentável o estado em que têm chegado os Espiritas 
no Mundo Espiritual, como nos informa o nosso que-
rido Chico Xavier, convidado que sempre é, para as-
sistir em desdobramento, ao desencarne de "Espiritas" 
de renome no campo fisco, no movimento espírita 

"Fora da caridade não hi Salvação" é n axioma 
contido na bandeira Espírita. Levante-a e dê o teste-
munho de sua adoção ou deixe-a para não se comprome-
ter pela Ilusão. 

A cads ura ser» dado segundo suas próprias obras, 
garante-nos a Justiça Divina, colocando diante de nós, 
o caminho, a verdade e a vida, com a bênção do livre 
arbítrio emoldurado com a capacidade de pensar, cria-
ção de Deus, também. 

O Espiritismo Cristão é basicamente isto; adotá-lo 
é assumir de fato, a caridade em todos os seus aspec-
tos, incondicionalmente. 

Porisso essa adoção demanda s superação de uma 
infinidade de imperfeições contidas no nosso arcabou-
ço espiritual, o que pode ser feito pelo estudo de Kar-
dec e obras complementares e de atualização ao con-
texto da vida na Terra, em todos os tempos, trazidas 
por Espíritos no plano Espiritual Superior, que apre-
sentem portanto, um currículo que os destaque, como 
verdadeiros obreiros do bem, sejam desencarnados ou 
encarnados 

No estágio de transição do nosso orbe. de espiaç&o 
e provas pars regeneração, não cabe mais a atuação d" 
cegos guiando cegos 

O Espiritismo vai envolvendo por osmose, todas as 
camadas sociais, porque todas são atingidas pela dor. 
Porisso |.I(. incomoda e preocupa as bases de todas as 
tradições religiosas do homem, e nós mesmos, enlren-
Itamos com dificuldades as tendências à acomodação 
ofertadas por dispositivos que nos exaltam aqui, no 

plano físico, mas, não nos reconfortam nem consolam 
em Espírita. 

Lutemos contra o preconceito religioso que é na-
turalmente mais um calo perispiritual que trazemos 
do passado. 

Adotemos como mestre, o Cristo de Deus! 
Sigamo-lo em suas pegadas, marcadas pelo teste 

raunho de tudo quanto pregou e prega ainda amparan-
do e sustentando no rumo certo a todos aqueles, os 
únicos, aliás, que se constituem exemplos para nós, 
que trazem consigo um acervo de obras caracterizada 
pelo bem e pelo amor ao próximo. 

Estejamos atentos portanto, e não nos surpreen-
damos se nas nossas relações humanas, encontrarmos 
muitos católicos e protestantes Espíritas como 6 pos-
sível encontrá-los no movimento espirita. 

Roberto Dsvld 
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KARDEC ENSINA 
"O Livro dos Espíritos" 4 a coluna mestra de todo 

o edifício do Espiritismo e, como seu livro básico, con-
densa os Principio» da Doutrina: Deus, evolução (reencar-
nação), Espirito, Mediunidade, desenvolvidos pelos Espí-
ritos superiores que ditaram a Terceira Revelação das 

" Leis de Deus. 

A INTRODUÇÃO de "O Livro dos Espíritos", indispen-
sável á correta interpretação da Doutrina Espirita, é in-
teiramente de Allarv Kardec e n»-lo revela como um Es-
pirito culto, sagaz, metódico o, sobretudo, de ampla vi-
são humanistlcs, capaz de desconfiar para o leitor, em 
admirável síntese, os ponloe essenciais da nova Doutrina 
espiritualista que surgia Item VI), além de apresentar ou-
tras lacetas da lei substantiva do Espiritismo, numa "ex-
planação essencial da matéria que constitui todo o con-
junto da Doutrina". 

Allan Kardec, como todo missionário, via longe, no 
tempo, por isso quel n0 item I da mencionada INTRODU-
ÇÃO nomeou a nova crença, para evitar confusão com os 
termos espiritual e espirituallsmo, de uso corrente, de 
Doutrina Espirita ou Espiritismo E foi só; mesmo assim 
se ouve, traja, por al Kardecismo, Espiritismo de Kardec, 
Espiritismo de Umbanda, de mesa, branco... 

Além de dar designação característica á novel Doutri-
na •— por ele codilicada, Kardec ocupou-se de outro pon-
to Importante, cujo conceito também precisava ser deter-
minado com clareza (Item II da INTRODUÇÃO em exame), 
para evitai" enganos: o da ALMA. 

Materialistas: Principio da vida material, or-
orgfinica. A ALMA é efeito, não causa 

Pantefstas: Principio da inteligência, havendo 
uma só Alma, cujas centelhas anima-
riam os seres, que voltariam ao reser-
vatório comum, com a morte. Negam a 

A ALMA Individualidade dos seres. V Q . 14/16-

O L.E. 
segundo Espiritualistas: "6 um ser moral, distinto. 

Independente da matéria e que conser-
va sua Individualidade após a morte". 
A Alma è causa, não efeito. 

Allsn Kardec: Alma vital (principio da vida 
material) comum aos seres orgânicos. 
Alma Intelectual (principio da inteli-
gência). Dos animais e dos homens 
Alma espirita (com Individualidade 
após a morte). Somente dos homens. 
"Ser Imaterlal e Individual que em 
nós reside e sobrevive ao corpo" 
O.L.E. - Introd I 

ADENDO 
• "Alma ou Espirito (é) o principio inteligente em 
que reside o senso moral" - Allan Kardec, "O Livro 
dos Médiuns", n.o 54. 
• "( . . . ) o Espirituallsmo é a demonstração teóri-
ca e dogmática e o Espiritismo a demonstração pa-
tente da existência, sobrevivência e Individualidade 
da Alma" - Allan Kardec, "O Livro dos Médiuns", 
n.o 1". V. "Obras Póstumas, Primeira Parte, n.o 
6 e 7. 
• Em todos os números da "Revista Esplrita"j de 
1858 a 1869, Allan Kardec deixou preciosos ensina-
mentos a respeito da Alma, que os Espíritos da 
Codificação definiram como "um Espirito encarna-
do" (Q 134 de "O Livro dos Espíritos"). 
• Não ' sem razão que a "Revista Espirita" é cha-
mada, pelo Codificador, de "Jornal ds Estudos Psi-
cológicos" . 

Pedro Franco Barbosa 

Cnquanto é Tempo 
Prepare-se enquanto é tempo. 
Você sabe perfeitamente o dia em que chegou a 

este mundo, pelas portas da reencarnação, mas é qua-
se matematicamente certo que você não tem & míni-
ma idéia do dia em que sairá dele, demandando o País 
(1o Além. 

Leia obras espíritas, enquanto você consegue res-
pirar o oxigênio do mundo, utilizando o equipamento 
biológico que recebeu por empréstimo provisório. Che-
gará o dia em que desejará ardentemente movimentá-
lo, dilatando sua permanência na Terra, mas ele, seu 
corpo, lhe dará o aviso de que não pode mais, de que 
ó preciso resignar-se, erguer novamente 9 ânimo e pros-
seguir noutro rumo, com outras pessoas, em paisagem 
diferente, vivendo experiências novas, no entanto, você 
sendo sempre você mesmo, a mesma pessoa, integral e 
integrada, eternidade afora... 

Por isso, não perca tempo! Inclua em sua vida a 
obrigação da leitura espirita diária (e das boas obras, 
evidentemente), pacificando sempre mais o coração, com 
renovadas injeções de otimismo e esperança, mesmo 
porque, se é exato que não devemos permanecer em 
culto sistemático e obsidente à desencarnação, razoá-
VPI também é que vivamos em constante preparação 

Não dê tréguas ao pessimismo. Ele tentará conven 
cê-lo de que "tudo está perdido", de que "não adianta 
lutar mais.. .'* 

Você é um espírito imortal. Tem, portanto, a 
eternidade à sua frente, mas é você que dará a ela 
as cores vivas ou pálidas, luminosas ou foscas, com 
suas próprias atitudes e pensamentos, sua maneira de 
agir e de viver. 

Faça com que "sua eternidade" seja um cântico 
de alegria e um festival de lindas cores. Você será, 
dentro dela, a personagem mais importante e mais fe-
liz Joio Coln 
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As Gotas de Orvâlho 
Após uma noite quente de verão, desponta o Sol. 

acariciando as montanhas verde jantes. 
Num lindo jardim, linda rosa desabrochara na ma-

nhã, onde os raios benfeitores transformaram em jóia 
rara, uma gota de orvalho que pousara sobre a flor. 

O brilho da gota unido à graciosidade da rosa, de 
notava a harmoniosa sinfonia da natureza, dando as 
boas vindas ao novo dia. 

Não muito distante dali havia um monturo de es 
teco, onde outra gota de orvalho pousara e, graciosa 
mente, também brilhava. 

A gota da rosa. acompanhando o balouçar do ven-
to, deixava-se acariciar pela brisa cálida, quando per 
cebe a gota que habitava o monturo e diz-lhe alegre 
mente: 

— Bom dia companheira: como vai você? Veja que 
lindo Sol temos hoje! 

Demonstrando mau humor, responde rispidamente 
a outra gota de orvalho; 

— Não julgo o dia tão lindo assim enquantr 
você está aí. toda feliz habitando a roca perfumada, 
eu estou aqui neste monturo malcheiroso. 

Redarguiu com doçura a gota da rosa: 
— Nós devemos sempre acreditar com paciência 

tydo o que o Pai criador noa nevia, pois tudo ob 
oe a Lei do merecimento. 

— NÃo acredito num Deus que faça distinção en-
tre os seus filhos. Como pode haver justiça, pois você 
está aí na rosa e eu aqui no monturo de esterco! Que 
qualidade de Pai é esse que dá a um filho melhores 
condições de vida que a outro? 

Perguntou então, a gota de orvalho da rosa: 
— O que você fez em sua vida até agora? 

— Ah, Eu vivia no mar. . . corria nas ondas, brin 
cava na praia, voltava para o mar. . . subia até às nu 
vens, passeava pelo espaço, em forma de chuvas re-
tornava às águas do mar, beijava novamente a praia 
e assim fui levando a vida até para aqui. Hoje veja 
como estou! Que posso esperar da vida neste montu 
ro? Para mim nada mais tem sentido... e você, o 
que fez até agora? 

— Eu sempre procurei auxiliar meu semelhante, 
vendo nele um irmão muito querido. 

TOMEI PARTE) NAS CHUVAS QUE REGAVAM 
AS PLANTAÇÕES. 

LEVADA PELAS ENXURRADAS PERCORRI RI 
BELRÕES. 

TOQUEI RODA DD MOINHO PARA O FABRICO 
DE PAO. 

SEMPRE ALEGRE E CONTENTE. FUI GOTA DE 
REMfiDIO QUE CUROU MUITOS I70ENTES. 

COM MUITO AMOR, TOMEI PARTE NO TRABA 
LHO EM DIAS QUENTES DE CALOR. PUDE SER GO-
TA DE SUOR NO ROSTO DO TRABALHADOR. 

JÁ FUI LAGRIMA CE MAE COM O CORAÇAO 
CHEIO DE DOR. 

HOJE, COM A GRAÇA DE DEUS, SOU GOTA DE 

O problema do Determinismo e do Livre Arbítrio 
ainda não está sendo bem compreendido por alguns 
companheiros nossos. (1) 

Ê certo que o Livro da Lei determina: "a cada um 
segundo suas obras." Acontece, porém, que somente as 
pequenas coisas consegue o homem modificar. Os grau 
des acontecimentos, sejam eles, individuais ou cole-
tivos, que escapam à compreensão humana, obviamen-
te foram programados, porque a lei de Causa e Efeitos 
é equitativa, soberana e justa. 

A Bíblia continua sendo uma das melhores fon-
tes de informação a respeito; seguida de Nostradamus, 
Júlio Verne e tantos outros, mas a esmagadora prova 
de que tudo está sabiamente programado, vem inseri-
da nos livros: JOVENS NO ALÉM e SOMOS SEIS. am 
bos psicografados pelo Chico Xavier. 

Através destas duas preciosidades, os espíritos co-
municantes pedem insistentemente para que seus pa-
rentes e amigos cessem imediatamente toda e qualquer 
investigação e não suspeitarem de ninguém, sobre sua.1 

mortes, porque ao chegarem no espaço tomaram co-
nhecimento de que cada um teve o destino que lhe es-
tava programado. 

De Enoque a João Evangelista, todos conheciam 
a Programado do Cristo, com riqueza de detalhes. 
Isaias parece ter vivido nos tempos do Senhor e Mi-
quéias chega a mencionar o nome da Aldeia aonde o 
Filha de Deus tomaria forma humana. Efete mesmo 
profeta não só conhecia a programação crística, como 
também, a de João Batista, pois, íoi ele quem afirmou 
ser necessário que Elias viesse na frente, para prepa 
rar o caminho do Messias. 

Tudo o que existe no Universo físico e noutras di-
mensões, nada maÍ6 é que a manifestação ideoplática 
do Criador. Se o homem nada faz, sem primeiro pro 
gramar, por que Deus, "A Suprema Inteligência do Uni-
verso", não teria feito a melhor e mais sábia progra 
mação, para que tudo quanto criou caminhasse em SUA 
direção, por caminhos mais curtos e mais suaves? 

O que o nosso Livre Arbítrio faz é programar nu-

ORVALHO, ORVALHANDO A LINDA FLOR. 
Um Espírito Amigo. 

(Psicografia da médium JOSEFA JACOB). 

Brasil, hoje eu choro por você! 
Meu querido Brasil, 
Hoje eu choro por você, 
E diante de tanta desolação 
Eu pergunto estarrecida: 
Porque o transformaram num pais 
De sombras e decepções, 
Quando tantas expectativas 
Se sedimentaram, 
Se consolidaram para tantos 
Que aqui um dia aportaram 
Ansiosos e desprotegidos, 
Mas esperançosos de uma nova vida? 

Porque o corromperam tanto, 
Porque o desacreditaram tanto 
Aos olhos do mundo, 
Se o seu coração generoso 
Sempre nos ofertou abrigo e proteção 
E o nosso futuro poderia ser 
De paz e prosperidade 
Na segurança maternal de seus braços? 

Meu querido Brasil, 
Hoje eu choro por você 
E revendo seu passado 
Quando gigantesco e nobre 
Você acordava para a vida, 
Vejo que você sempre viveu 
A mercê de usurpadores e gananciosos, 
Insaciáveis e impiedosos, 
Colonizadores e exploradores outros, 
Velhos e exauridos que revitalizaram-se 
Na seiva de sua juventude. 

Meu querido Brasil, 
Hoje eu choro por você, 
E dói-me profundamente ver, 
Que são seus próprios filhos 
Aqueles que mais aviltam-lhe a nobreza 
E mais maculam-lhe a pureza. 
Mas ainda assim, 

Não fenece em mim a esperança, 
PofiT confio que a Divina Providência, 
Que o fez forte, magestoso e belo 
Há de dar-lhe igualmente, 
Homens probos e dignos, 
Que honrem e se sintam honrados 
De ter você por Pátria-Mãe, 
E que por você 
Trabalham, vivam e morram! 

Branca Maria Gomti Martiniano 

ma encarnação, aquilo que devemos executar noutra 
encarnação. 

o o O O 
Ocioso seria dizer, que a ordem a disciplina que 

reinam desde o átomo até aos gigantescos sóis e galá 
xias que provam a imensidão da espaço cósmico, fo-
ram estabelecidas por Programa que escapam à com-
petência da mais ousada engenharia terrena. 

O—O—O—O 
Por várias vezes Jesus afirmou que viera ao mun-

do para realizar uma difícil programação e no final de 
seu enorme sacrifício arrematou de modo vitorioso: 

"Consummatum ets." 
E Nietzsche exclama: 
"O que sabe o horrvem sobre si mesmo! (2) 

Thftodomiro Rosslni 

(1) — Consultar "O APÓSTOLO DESCONHECIDO", 
Tomo I P9. 57 Ed Nagy & Filhos — SP 

(2) — Pg 46 do livro: "OS PENSADORES" — Ed 
Victor Civita. 1983 

XXXX • 1 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 

Departamento da Fundação EJspírita "Aliai 
Kardec", entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fins lucrativos. Situado em Franca — Er 
tado de São Paulo, à Rua José Marques Garcia, 
675 — 14.400 — Tel. 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco d0 Brasil. 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
• Psiquiatras, Neurologistas, Clínico Geral, 

Ginecologistas, Enfermeiras, Psicólogos, 
Prof. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupacionais e Recreacio-
nistas (Monitores) 

• Localizado numa área de 100 hectares, 
dispondo de campos e jardins. 

R e l i g i ã o 
"A Religião (Latim <= religare = unir, ligar) bem 

compreendida, deveria ser um laço que prendesse os 
homens entre si, unindo-os por um mesmo pensamen-
to ao principio superior das coisas". 

Léon Denis 
Será que as religiões têm cumprido o seu papel? 
No momento em que vivemos momentos de tan-

tas distonias íntimas, ocasionadas por semeaduras im-
próprias feitas ao longo dos tempos, as instituições re-
ligiosas têm tid-o oportunidades de atuar conforme os 
objetivos que afirmam possuir, quais sejam a melhoria 
do homem e sua aproximação de Deus. Mas será que 
os tem conseguido 

O que se percebe è que atravessamos um estágio 
de muita descrença diante de tudo que é mais puro e 
sublime para o espírito e com isto o homem tem-se 
tornado frio as coisas espirituais, tornando-se urgente 
o resgate da religiosidade espiritualizante. 

A praticidade exacerbada, típica de nós ocidentais, 
a convivência num modo de produção capitalista im-
pondo-se, naturalmente, por sua força massificante, 
propiciam, muitas vezes inconscientemente, um culto ao 
materialismo o que dificultta o trabalho de espiritua-
lização, levando algumas religiões à prevaricação em 
seus mais puros princípios. 

Mais preocupante ainda é o fato das instituições 
religiosas, ao invés de primarem pela racionalidade e 
elucidação das problemáticas do espírito, estarem se 
transformando em veiculos alienantes, contribuindo pa-
ra o aumento da incredulidade. 

Há muito já ultrapassamos o estágio do dogmatis-
mo e a persuasão ideológica tende a enfraquecer-se pe-
la evolução da razão humana, abrindo claros de luz pa-
ra as interpretações conscientes das realidades que noa 
cercam. E é neste estágio que o Espiritismo está en-
contrando campo fértil à propagação da fé raciocinada, 
fundamento de seu corpo doutrinário. 

As instituições humanas que estiverem em desacor-
do com as Leis divinas tendem a enfraquecer-se por in-
sustentabilidade de princípios e a grande responsa-
bilidade dos espíritas é levar a mensagem espírita tal 
qual se apresenta em suas bases, ou seja, clara racio-
nal e livre das imperfeições humanas, desvelando o bo-
mem para o próprio homem. 

Para que a verdadeira religião vibre pura e cris-
talina em cada um, propiciando a consolidação do su-
blime laço de fraternidade entre as criaturas, é preci-
so que nos busquemos na prática do entendimento mú-
tuo em todos os sentidos, assim estaremos construindo 
a religião natural e universal proposta por Jesus Cris-
to, ou seja, a do amor pleno e irrestrito entre os filhos 
de Deus. 

Calso Carlos Firmino 

11 Bíblia de poria em porta 
APOCALIPSE 7:4 • 14:1,3. 

Os camelôs de Joevá vão de porta em porta apre-
goando a sua mercadoria (doutrina) que, à luz da Ciên-
cia e do bom senso, já ora, como diz hoje a nossa mo-
cidade. 

Na apresentação do» programa esses "testemunhas" 
entregam revistas, literatura "evangélica", toda ela vi-
sando a difusão de uma doutrina desumana; procuram 
pessoas que gostam do Espiritismo mas que, cuja con-
vicção não está fundada na ciência e nem no Evange-
lho, mas na intuição (são os espiritas intuitivos!) 

Esses nossos confrades são "trabalhados" pelos Ca-
melôs de Jeová que insistem o persistem em "demons-
trar" que a Bíblia é contra o Espiritsimo, que condena 
o Espiritismo e para isso sacam da Bíblia que trazem 
debaixo do braço, e para isso arruinaram uma tradução 
que diz que é pecado consultar médiuns espíritas.. . 
Leiam o apocalipse! 

Os camelôs de Jeová se baseiam mais no Velho 
Testamento e tem uma explicação puramente materia-
lista; com a Bíblia na mão "provam" o materialismo 
— a Bíblia na mão de ignorantes é um descalabro 
total. 

Foi distribuída uma literatura de propaganda da 
doutrina dos camelôs de Jeová, fazendo apologia do 
general Jeová, querem aumentar o número de adei>-
tos no mundo todo mas, é um trabalho perdido, poia 
o Apocalipse 7:4 e 14:1,3, apenas cento e quarenta e 
quatro mil se salvarão! Muita gente para poucos bi-
lhetes . . . 

Na propaganda dos camelôs de Jeová dão que exis-
tem no mundo fichados 2.200.000 de testemunhas, mas, 
apenas 144.000 que se vão salvar, as 2.185.600 "al-
mas" se perderão? Vão pr'a cucuia? 

O Cristo veio trazer uma doutrina libertária, veio 
com aquela bondado insuperável, deu sua vida pela sua 
filosofia e para quê? Apenas 144.000 almas se salva-
rem? No fim da fritada apenas oara tão poucas "al-
mas" Que sacrifício inútil! 

Por quê tanto trabalho? De porta em porta com a 
Bíblia debaixo do sovaco para perturbar as pessoas? 
Será que esse 2.200.000 estão incluídos nos 144.000? 

E querem combater o Espiritismo... 

Mac Magnard 

Todos nascemos programados 
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ENCONTRO DE 
JOVENS ESPIRI-
TAS NO PARANÁ, 
DURANTE OS 
DIAS 07 E 08 DE 
OUTUBRO 

inumümumnmm 
A UNIÃO IN7ER-
MUNICIPAL ES-

PfRITA DE 
SANTOS JA ELA-

BOROU SEU 
PROGRAMA DA 

XXXVII SEMANA 
ESPIRITA. 

ENCONTRO DE JOVENS NO PARANA: — Será 
realizado em Londrina (PB), no próximo mês de outu-
bro, o II Encontro de Jovens Espíritas — Novos Ru-
mos —. O evento terá como tema central: E O CEN-
TRO ESPIRITA? e pretende firmar-se como um espa-
ço aberto ao questionamento e à reflexão sobre os ru-
mos do Espiritismo. Consta em sua programação: VIA 
07/10: Exposição sobre o tema, A História do Centro 
Espírita, pelo confrade Carlos R. de Messias (Santos), 
às 9:30 horas; palestra enfocando as Finalidades do Es-
piritismo, com Ciro Felice Pirondi (São Paulo), além 
de outras atividades artísticas; DIA 08/10: Painel Aber-
to sobre Fins e Estrutura do Centro Espirita, com par-
ticipação dos seguintes espiritistas: Ney Paulo de M. 
Albach, Mauro Spinola, João A. Donha e André Luiz 
V. Ilário. 

XXXVII SEMANA ESPIRITA DE SANTOS: — A 
União Intermunicipal Espírita de Santos, já elaborou 
sua programação para a XXXVII Semana Espírita, que 
ocorrerá de 21 a 28 de outubro deste ano. 

A exemplo do que já ocorreu no mesmo evento dos 
anos anteriores, grandes nomes do Movimento Espírita 
Nacional, estarão participando. O tema Central é O ES-
PIRITA E a SOCIEDADE, com a seguinte escalaçâo 
de participantes: DIA 21, J . Raul Teixeira; DIA 22, 
Grupo Teatral "Ret.. . Essência" com a peça Renún-
cia; DIA 23: Dr. Isaias Claro; DIA 24, Prof. Altivo Fer-
reira; DIA 25, profa. Heloísa Pires; DIA 27, Dr. Ciro 
Fumagalli; DIA 28, Mariluza Moreira Vasconcelos, com 
demonstração de Psicopictografia. 

XV Mts DE KARDEC EM FRANCA: — Realiza-se 
com sucesso, sob os auspícios da Unimef e do Ideíran, 
o XV mês de Kardec, de nossa cidade de Franca (SP), 
com uma vasta programação: dia 07/10: palestra do 
Prof. Moacir C. de A. Lima (RS); DIA 12/10: Apre-
sentação da peça: O Apóstolo de Assis, pelo Grupo de 
Teatro dos Jovens Espíritas; EttA 14/10: conferência do 
Dr. Geremias Vilela (SP); DIA 21/10, Exposição do 
Prof. Newton Boechat (RJ ; DIA 22/10, Inauguração 
das novas instalações do Templo Espírita Vicente de 
Paulo, com o professor Newton Boechat; DIA 28/10, 
Encerramento do mês de Kardec, com participação efe-
tiva do Dr. Alexandre Sech. 

—o o o—o—o—o—o— 
O CLARIM: — Um Jornal que se ligou ao pionei-

rismo da Doutrina Consoladora no Coração do Mundo. 
Em data de 15 de agosto, deste ano de 1989. o Jornal 
"O Clarim" completou seus efetivos 84, anos de defini-
da posição na cronologia espiritista. 

Tal a ordem de seu evento nessa áréa de nossa Im-
prensa que, dificilmente, possa citar esse brilhantismo 
órgfio publicitário sem relacioná-lo com o seu funda-
dor Prof. Cairbar Schutel — denominado com acerto 
e justiça o Bandeirante do Espiritismo no Brasil. 

Quem conhece de perto a fibra dos que se pro-
põem a divulgar idéias libertárias e emancipadoras dos 
preconceitos, pode bem avaliar a coragem e o heroís-
mo desse companheiro que, em 15 de agosto de 1900 
deu a lume a primeiro número desse jornal de persis-
tência em defesa dos princípios sustentados pelo sábio 
Allan Kardec. 

Bem, por isto, ao cumprimentar os seguidores des-
se verdadeiro mestre do jornalismo espiritista, voltamos 
nossas vibrações oracionais para esse Espírito Intimo-
rato e abnegado no período, ainda, para que, possa 
orientar as programações da Imprensa Espiritista no 
Mundo todo. 

EURÍPEDES BARSANULFO — O Apóstolo da Ca 
ridede: — Um livro de muito zelo, dedicado a dar co-
nhecimento à geração atual sobre a vida messiânica de 
Eurípedes Barsnaulfo — O Missionário do Espiritismo, 
que residiu em Sacramento (MG), obtém a sua sexta 
edição. Esse trabalho com informações fidedignas de 
autoria do preclaro jornalista e escritor Jorge Riw.ini, 
transforma-se em verdadeiro documentário que se inte-
gra na História do Espiritismo do Brasil O Livro, edi-
tado pela Editora Espírita "Correio Fraterno do ABC", 
de Sào Bernardo do Campo .SP), nos fala dos esforças 
do autor em desejar colocar no devido lugar uma das 
figuras de maior expressão evangélica, reencarnada nes-
tes últimos séculos tio Brasil. 

DESENCARNE DE JOSÉ GONÇALVES: — Termi 
nou seu heróico ciclo de existência no planeta terreno 
o benemérito e querido companheiro José Gonçalves 
Pereira, que pertenceu a diversas gestões da Federa-
ção Espírita do Estado de São Paulo e, dentro de sua 
visão de homem sensível a dor de seus irmãos do hu-
manidade, fundou e dirigiu também a Casa Transitória. 
José Gonçalves realizou, pelo seu idealismo uma exis-
tência na campanha para realizar esse trabalho, uma 
das obras asshtenclais de maior categoria entre suas 
congêneres. A margem do Tietê, se ergueu esse cená-
culo. verdadeiro oásis para os infelizes, náufragos da 
vida. Sua dedicação, seu desprendimento, sua renún-
cia, ofereceram à Casa Transitória o reflexo de um co 
ração voltado para as recomendações da Caridade com 
o Cristo. Espiritista convicto e de expressão, muito 
querido de todos nós, preocupou-se, também com a di 

vulgação e vivência da Doutrina Espirita e distribuía 
constantemente, por onde passava, milhares de Mensa-
gens doutrinárias. 

Aos seus familiares, onde se incluem filhas e es-
posa, nossa consternação pela partida desse companhe 
i o de escol. 

CONFRATERNIZAÇAO ESPIRITA: — Esta acer 
tada para o próximo mês de outubro a I a Confrater-
nização de "Arte Espírita". Esse louvável movimento 
de cultura e manifestação artística, realizar-se-á de 13 
a 15 de outubro/89, como oportuna iniciativa do De-
partamento Artístico do Conselho Espírita Estadual da 
Capital de Goiânia. Espera-se'para esse certame um 
cem número de representantes interessados em dar ao 
Teatro Espírita maior divulgação e acerta educacio-
nais, bem como o apoio para sua efetivação educa 
cional. 

CONFRATERNIZAÇAO ESPIRITA: — O nóvel Es 
tado de Tocantins, integrante da União Demográfica 
Brasileira, por patrocínio do Conselho Espirita Munici 
pai de Araguarina levou a realização do seu VI En-
contro de Espíritas, dessa Região. A programação de 
se conclave esteve na pauta de eficiente itinerário con-
fraternativo do dia 08 a 10 deste setembro de 1989 
Os temas propostos para 06 estudos de mais esse en-
contro de nossos companheiros Tocantinhanos se volta-
ram para dois assuntos da atual preocupação social: "A 
Família e o Conflito no Lar" e "O Centro Ekpírita em fa-
ce da Unificação". 

CONSÓRCIO: — Em data de 18 de setembro/89, 
contraíram matrimônio nesta cidade os distintos jo 
vens Dra. Shirley Granero Martins e o ilustre Prof. 
Fernando Teixeira Peixoto. A noiva é diletíssima fi-
lha da nossa benquista companheira Ana Granero, in-
tegrante da Empresa Supermercados Granero de nos-
sa cidade e do Sr. Diogo Molina Peres: o noivo filho 
de dona Maria das Dores Teixeira e Sr. Antônio Gre-
gório S. Peixoto (In memorian) da sociedade d Capital 
de Belo Horizonte (MG). 

ENLACE MATRIMONIAL: — Em data de 23 de 
setembro do corrente ano, ocorreu no "Lar Espírita 
do Menor", dirigido pela Profa. Fátima de Oliveira 
Mendonça, o consórcio de sua pupila Regina com o con-
siderado Luiz Silva. A solenidade civil se realizou no 
salão dessa entidade, sita à Rua José Manques Garcia. 
398, fundas do Fundação "Judas Iscariotes", de nossa 
cidade, entidade que abriga dezenas de crianças ca 
rentes. 

Rua Coronel Botelho, 92 — CEP 05088 — Alto da 
Lapa — São Paulo — Caixa Postal 382. 

TELEFONES PARA CONTATOS: 
(011) 260-2317 — (011) 262-0966 — (011) 65-9523 

— (011) 261-9835 — (011 261-435». 
Agência City Lapa — 501-0 Bradesco — Número 

da Conta: 66 383-2. 
TELEX: 19-7955 — HORE HOMERO REPRESEN-

TAÇÃO. 
Venda de livros e retirada de materiais (cartazes) 

da campanha na rua Albion, 84 (barzinho) com Cacà 
ou Teixeira. 

"AJUDA-TE QUE EU TE AJUDAREI" palavms de 
nosso mestre Jesus Cristo. 

Tese de Dorinto Morato 
Químico Industrial 1 — Carga de eletricidade POSITIVA nas célula» dos 

órgãos transplantados (CONDRIOMA). 
2 — As células têm inteligências — alimentam-se e 

respiram. 
3 — Elas repulsam-se porque: 

—- julgam pelo instinto que, o órgão enxertado: 
seja um elemento invasor do organismo. (Le-
gitima defesa). 

4 — Terapêutica aplicada será: 
Carregar o organismo do paciente com pode-
rosa corrente NEGATIVA. 

NOTA — A corrente NEGATIVA «trai • não r«pvlin-
conseqüentemente haverá harmonia porque: — 
"as células trocam, continuamente, substâncias 
com o meio em que vivem, através de suas roem 
branas". 

__x—X X—X X—X— 
Trabalho consagrado a Faculdade do Medicina da Uni-
versidade de Mines Goreis — Belo Horizonte (MG) 

Minem blnho - 1970 
JUSTIFICATIVA: 

Esse trabalho foi oferecido a Superior Escola dr 
Medicina do Betado de Minas porque: 

— essa "Gênia" está aparelhada em condições de 
ser comparada aos melhores estabelecimentos de eesi 
no — havidos no Brasile no Estrangeiro! 
HISTÓRICO: 

O folheto da referência, foi distribuído no Pais, 
nos Ministérios e nas Embaixadas... 

Consequentemente, será também válida —- a gra-
tidão e o reconhecimento de outros povos e de outras 
nações civilizadas! 

— Pedro Rodrigues Vilela — 
Virtuosas almas, que nos acompanham, 
Amenizando sempre os nossos cansaços: 
Percorrendo longas trajetórias 
E seguindo com amor nossos passo6. 

Somos viajantes em estradas tortuosas. 
Enfrentando os percalços desta vida, 
Burilando os Espíritos que choram, 
Vencendo distâncias e subidas 

Trabalhar com amor é prosperidade 
Em qualquer campo que se propor 
As águas que irrigam o solo 
semente germina com umidade e viço. 

Quero ser suscinto nesta filosofia, 
Interpretando com realidade: 
O homem deve ser feliz 
Conscientizando-se da imortalidade. 

Viver é dádiva do Céu. 
Seguindo rumos à perfeição, 
Desvencilhando dos nossos e m * 
Abraçando o trabalho com gratidão. 

C R I S T Ã O : — Estamos empenhados em uma 
campanha contra a AIDS. Nossa campanha visa an«a 
riar recursos financeiros para manutenção de órgãos 
assistenciais de AIDÉTICOS. 

PRECISAMOS: 
1 —- Contribuições financeiras: 

Assinatura no "Livro de Ouro". 
2 - Voluntários para ajudar nos trabalhos de telefo-

nes e demais serviços auxiliares de escritório de 
campanha. 

3 — Telefones para recebimento de recados ou do 
nativos. 

4 — T,istas de contr.buições por Empresas. 
Nossa sugestão é que se organize uma 1i«ta dr 

contribuição dos funcionários, onde mensalmente hou 
vesse a colaboração. 

Lembramos a todos que a propagação da AIDS 
ocorre por várias formas atingindo até crianças 

Estamos vendendo livros de assuntos gerais e li-
vros que explicam como evitar a AIDS. Os lucros se-
rão para a campanha. 

Adquira um. dois ou mais livros, pois assim você 
estará colaborando! 

COORDENADOR RESPONSÁVEL: 
CARLOS HOMERO GOUVEA COSTA 

DEUS SEJA GLORIFICADO . . . 
Cordialmente 
Dorinto Morato 

Muzambinho, dezembro de 1974 — (MG) 

TERCEIRA EDIÇÃO, NOVEMBRO DE 1980 
1. Por graças de DEUS, sou autor da tese exarada 

neste folheto. 
2. Não poderei ser perseguido ou injuriado.. . 
3. A inveja roe o coração porque, é uma paixão pro-

cedente de sentimentos penosos que, sofre o inve-
joso — por não possuir BENS ALHEIOS. 

4 PASTEUR — o grande cientista francês, conheci-
do no mundo inteiro pelos seus muitos trabalhos; 
sobre a profilaxia da raiva, das fermentações, do 
carbuncolo e de todas as doenças contagiosas... 

5. Foi um dos maiores sábios do século XIX e o mais 
ilustre benfeitor da humanidade: 
Ble era químico! 

Sou agradecido dos benefícios que tenho re-
cebido das mãos do Criador da Universo! 

Respeitosamente 
Dorinto Morato 

NR —. O Autor deste comentário — fá desencarnado 
há <fe receber nossas vibrações fraternas, quando pro-
curamos divulgar seus conceitos, que no» revelam seu 
alcance «obre o transcendental Ismo dos assuntos er 
pauta. 

— * — * — * — x — 
O VETERANO JORNAL: — "O CLARIM" — Jor-

nal fundado pelo admirável missionário Cairbar Schu-
tel, completou em data de 15 de agosto/89, a robusta 
soma de 84 anos de efetiva divulgação em favor dos 
postulados do Espiritismo Cristão. Sem favor, esta da-
ta representa para os continuadores do trabalho ince-
tado pelo expressivo e lntimorato espiritista de Ma-
tão (SP), um marco de persistência na cronologia fi-
losófica da Doutrina Codificada por Allan Kardec. Seus 
atuais diretores erguem orgulhosamente o estandar-
te desse idealista para manter a chama acesa dos prin-
cípios, que há de nortear o Mundo. "O CLARIM", está 
sob a responsabilidade do jornalista Natalino de Paiva 
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